
nantes, tem sido hábito que o pagamento das assinaturas
seja efectuado adiantadamente e porque muitos dos nossos

conterrâneos têm sido extremamente amáveis a ponto de
nos enviarem as importâncias correspondentes às suas

assinaturas, vimos lembrar-lhes que já é altura de prece­
derem à liquidação dos recibos de 1967.

Por essa 'gentileza nos confessamos antecipadamente
gratos.

ANO XVI ,N.o
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CA'R'"'NAVAl, DE' "lO U LE' DE 1,968louletanos exteriorisam com 'bri-
,é que ela encerra numa síntese -acredüœr que aos -espíritos cris-

perf...;ta a rec';pr·rt�a v;oa-o da, -t-·
-

dol
. - I.hante :especiosismo.

v. • "" � aos, por tn e"convwçao' ou se-

consciência humana e do pano- melhamça, o defJejo primário con-
Sempre houve neste povo, das

rama ';nternnNAnal.
.

t f·t h'
,melhores tradições algarv'as, o.

• �� ,stS a na per et a . armonw mun-
1Cada! homem, sente. em si o d1al, 'onde imperem oe alto« prin- gosto pe as ínícíatívas que car-

relem para a sua terra, bom nomedespontar pleno duma esperança.. cípios, que caraoterieam. a civili-
e elevação e deste propósito temrcnascida em cada princípio de zação ocidental e que constituem

ono, a que não podem ser alhe� um, âos mais fortes baluartes da
sido testemunho eloquente, as

a vontade dum mundo melhor; no nossa acção pátria.
festas do seu Barnaval..

mais vasto sentido cristão, e a Para nós, portuouese«, o âese- .
Tradição já muito arreigada

exp'eriência âos caminhos pereor- jo que se nos impõe, será de au- na alma popular, todos Os anos,
ridos. Esse impulso tão natural, têntica unidade ita família lu- com maior ou menor entus'asmo

como cristão, pois há nele o laiv.o síada - penhor duma continui- se começa nos meses mais pró-
marcado duma té presente, faz dade, que temoS o sagrado deVe!T' xímos, a fazer+reviver a' ideia, a
cem que oe 'VOtos [ormulados se- de defender'. A firme e forte coe- tentar dar alento, forma e alma

jam sinceros e a miragem do so- são da' Pátria Portuguesa, é
nho concretieaâo, se Vislumbre,\ quanto ,a' n6s, a mais s6lida, ga--
com foros de breve realiâade. . 1'antict

.

da nossa presença no

$ uma nova etapa' ao percorrer mundo e a raça lusitana, como
-- via desconhecida e sobre a fusão da pluralidade de povos, o.

qual' o ]!1'isma interrogativo lan- melhor testemunho que mostra-
çç:. a sua auréola de incerteza. T'emoS aos que deturpam a 'l)ir-
Tal!vezÍ ? oo, é o vocábulo, que me- tude e OJ verdade.

'

.'

lhor exprime o momento ora vi­
vido. Be entre n6s, felizmente se

1968

João Leal

os OBREIROS
DAS NOSSAS 'ESTRADAS

Na Delegação de Faro do Au- ,

tomõvel C1ube de, Portugal, rea- IlizOU,�se hãdías a tradicional ell­
trega de prémios aos funcioná-

""ri,OS \:la.
J. i\: E

..
que-mais se d's-

'1tinguiram no exercícío das ·suas

funções. '

Ao'sr. Alexandre Almeida Ma- I
tias, Chefe de Conservação, bern
como 'ao, Cantoneiro sr, Manuel

aA'VOI DE LOULE' »'
Pedimos. ct todos os nossos as"

sl·nantes residentes no estræn­

g.eiro, ultramar ou localidade.�
onde também não há serviço de

cobrança, a e,speciàl fineza de
nos" remeterem a importancia
das suas' assinaturas, o que des­
de. já muito reconhecidamente
agradecemos,
Lembramos que· os preços da

assinatura são Os ,seguintes,'
CONTINENTE

'¡'rin'lestre 9$00
Semestre 17$50
A#lo

..

32$50
"(TQdüg os recibos' que forem

e�yi�9s � cobrança pelo correio
tertlQ um aumento'de 1$50 para

,ás l'�klPediva,s despesas).
'"

U�TRA;MAR E' ,BRASIL

TrftnêStl'e 10$00 - Avião 20$00
semestre .. 20$00_.» 37$50
AilO . . 37$50 - » 70$00

'Es.TRANGEffiO

TrImestre 12$50 - Avião "25$00
Semestre. 25$00 - » 50$00
Ano . 45$00 - » 95$00

Antõnío das Neves Lourenço, fo­
ram entregue-, os prémios .ínstí­
tuídos pelo Governo C'vil de Fa­

ro, respeçtívameqte 1, ,OPO$OQ e

500l0'O, p-ela"'forma exemplar coo'
.mo têm cumprido os seus, deve­
res proñssíonaís na campanha de

arborização das Escolas Prtmá­
rias doDistrito, promovidas pelo
íns'gne Governador Civil.

O cabo de. cantoneíros, sr. Mar­
colino -Rosado da Silva, recebeu

o prémio criado Pelo Automóvel
Club de Portugal, no valor de

500$00, galardão que este clUbe

(Continuação na 4." pâgilia)

REUNIAo
DO PROFESSORADO
'OE LOULÉ

Nos d;as 14 à 16 de Dezembro
realizou-se. nesta vila um Curso
Intensivo de Formação Religios.a
para o professorado deste con­

celho. A reunião teve lugar no

salão da Sociedade Rrecreativa\
Artistica Loulet,ana,' gentilmente
cedida para esse efeito, e: foi
orientada pelo Rev. Padre Dr.

Análide Coelho Guerreiro, PreSi­
dente Diocesàno da CatequeBe.
Estiveram presentes, em gran­

d€- número, professores de toda.s
às freguesias do concelho.
No dia'16 pelas 21 horas hou­

v':! na Igreja Matriz missa· Gele­
brada pelo mesmo Rev. Anal'de
Coelho Guerreiro pelas intenções
de todos Os presen�es.

'PUllômmicas .'.... de toa(é·
No «Diário Popular> do dia 17

dó correnté, publicou o Dr: Ma­
tos dos Sailtos, urna judiciosa
cr(mica sobre 0 Algarve que clas­
sIfica . «Galinha dos ovos de
ouro». Nela foca alguns dos pro-

. blemas qué inte�sam' a ésta
provincia. e

.

Ufa àcertadas <!on­
clusões sobre à: marcha ou evo­

lução do problema turIstico.

*
Consta-nos que há quem pénse

solicitar autor'zação da. Cãnuira

Municipal para instalação de um

quiosque para venda de jornais
e,revistas estrangeiras e nacio­
naJs, numa dàs, placas da AVe­
nida Costa Mealha,' se lhes for

perm'tido explorar uma ,esplana­
da ,com mesas e cadeiras na mes_
ma.

,

.Parece-nos de àconselhar' faci­
lidades e. tal' empreendimento
guardado, bem entendido; certas
faci'lidades para se 'não interrom­
per o trânsito dos peões.
Tal instalação dana' A nossa

2 il MAR. 1!fô8.
.
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pacata terra um ar de civ'liza­
ção que é hoje comum, em várias
terras da nossa provincia, tendo
ainda em conta que é 'já, de cer­
to modo, importante o número
de turistas que nos vis:ta e que
apreciam o estar sentado ao ar

livre para sabOrearem
.

os seus

«chinlcs:t e comerem os seus ape­
ritivos.

*
Falárr!os, hã. diaS, da miséria

em que se encontra o armazém
onde funciona a escola do sitio do
Areeiro.

1

Tratando-se de um sitio ver­

dadeiramente de alta densidade

escolar, parece-nos de reconheci­
da urgência que se resolva este

grave problema.
Não faz, de facto sent'do' que

se estejam alconstruir novos edi­
fídos escolares e' alguns deles
em lugares onde a frequência não

justifique a sua nécessidade e'

(Oonfitluaçc!o fIQ •.•• p4gina)
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para que a mesma se concretíse
na grande festa que, anualmente,
atrai a Loulé, tão grande número
de forasteiros e de turistas.
Festa que é um cartaz de tu­

rismo algarvio, festa que começa
a. fazer del'rar a cabeçada gente
nova jâ afeita a esse bulício e

balburdia que Loulé realiza e

oferece sempre ein melhores con-

••••

Perguntaram um dia a Lord
Lipton, qual.a chave do seu, tão
vertígínoso sucesso. O velho Lerd
,remomorou o tempo em, que pos­
suia um pequeno lugar de, fru­
tas numa rua pouco movímenta­
da c-de- Londres. =Pessoas .. .arnigas:
perguntavam-lhe frequentemente
onde ficava a sua loja e, não
menos frequentemente, L'pton

. tinha 'de desbobinar a complicada

.rota do .seu .estabelecímento.
Certa altura, num acesso de

irritação, mandou colocar à por­
ta um enorme letreiro à maneira
de Hong-Kong, preso à sua porta
e ao e·diffcio. fronteiro. Era um

letreiro espampanante, v"sIvel em
toda a rua. E ficou-se saboreando
aquela satisfação tão peculiar ao
britâniC9 qUe julga fazer humor.
Todavia, o caso não deu para a

piada. Pelo contrário, começou a

atrair um verdàdeiro mar de gen­
.te à acanhada quitanda e Upton
viu o negócio prosperar tão re-

pídamenta que.. cedo teve de am­

pliar as instalações, alargar o

ramo e, por. fim, abrir sucursais
,

em toda a urbe Iondrína, Lipton
.

\ tinha descoberto a roda em co­

'mérco: a publícídade.-Aínda hoje
0'S seus "produtõs

'

são "úníversal­
'mente conhecidos .

E dizia ele: - Vejam o caso

flagrante da pata e da galinha:
.a primeira põe ovos enormes' e
cala-se enquanto a segunda poe
ovos minúsculos e desata a ca­

carejar até toda a gente o saber.
E a verdade é que todo o mundo
come os ovos da galinha e ignora
completamente os da pata.
A publicidade tem hoje. uma

importância tão grande no fo­
mento dás vendas que nenhuma
empresa a pode ignorar deixando
que'seja o acaso a trazer-lhe
clie�tes.
�"Faralelamente não há dúvida
<I.4e, toda a imensa máquina pu­
"jç'ontinuação na 3." página)

, .

pl�epal·ahvos
Batalho» do
os

dições que qualquer outra terra,
quer em elegânc.a, distinção e

bom gosto, quer em recinto e am­

biente.
Já se fala e murmura que 'os

carros são em número superior
a. 25 e que no ano de 1968 have­
ri inéditas e surpreendentes ino­

vações e que tudo se fará para
exceder em beleza, e grandíosí­
dade as festas dos anos anterio­
res.

Voltamos a insistir numa

ma.or necessidade de colaboração
por parte do S. N. I., por parte
da indústria hoteleira, pelo co­

mérc'o e indústria de Loulé, no

sentido de ajudarem Loulé a dar
o seu «Shows de Carnaval, que
a todos aproveita a bem do Hos-

.

pítal e outras Instituições de As­
sstênc'a Iouletana,
O próprio Algarve devia asse­

etar-se a' esta grande realização
de turismo algarv'o e cada con­

celho ou junto de turismo deve-

Lord Lipton, ou
CARNAVAL DE LOUlE

,

r1� enviar carros representatívos
pois outra oportunídade melhor
não têm de fazer reclamar as

.suas virtualidades turístícaj, co­

laborando.numa obra que, afinal,
é em proveito de todos.
A. festa louletana teria- assim

maior dígnídade, maior volume
e os estrangeiros que a 'ela acor­
rem' de' todos,Os pontos da Pro­
vincia e de outros 'lugares e lo­
calidades, poderiam melhor fa-'
zer uma Ideia de conjunto que
porventura lhes falta.

' ..

Se houvesse real propósito e

interesse em colaborar e dar real
valor e prestíg''o a esta manífes­
tação turística ela adquiriria

. maior projecção � beleza. e do
facto todos benefici'ariam 'poden­
do classíñcá-Ia como resta do
Turismo algarvio.
Porque não tentar ínteressar

em tal realização, as Câmaras

'-Continuação na �.' página)

MODERNIZA-SE
Num louvável anseio de pro­

gresso que merece ser enaltecí

do, alguns comerciantes de Loulé
estão modernizando os seus es­

tabelecimentos/ de molde/a impri­
mir-lhes um cunho de acentuado
bom gosto que não só os presti­
gia' como até valor:za a nossa

terra.
Uma terra vale por tudo aquilo

que tenha de melhor e. o comér­
cio é também uma expressão de
real valor que é sempre consi­
derado como elemento vitalizador
1':0 desenvolvimento local.

caDA VEZ MAIS DEFICIENTE
, ,

o abastecimento. de energia eléctrica a L 0,U lE
Está ·a tornar-se altamente'

preocupante para um número
cada ve;¡: mais elevad() de habi­

tante!'! dé Loulé
.

o problema do
deficiente fornecimento de ener­

gia elé<;trica, pois ,.a, sua potêti�
c'a está diminuindo na medida
em que vij,o. auÍn.en�n,do os .cóÍl,
suq!idorei;l a utilizar.· os

.

.actua;-<¡
tr8..lÍsformadores: .. ' . ".' ...

Os cabos condut6res (feeders)
qué aliment!j.ni._'�Yârias- :t;onat' (la:
Vila são os 'm�srrios de há 25
anQS, más entret¡¡.nto o consufuo

, a\llI1entou d� tal fo:rm:a qJle 9S
fios já não' ;a.gü:enta_m it �ãrg¡j,
qUe. têm de suportar:

. .

. i>�s¡¡e facio resulta considerá,
verdiminu:ção naintenSid8.de, da
luz, e uma sensivel falta del ten­
sãQ Para que motor.es eléctrIcos
trabalhem em ritmo normal e há
jâ considerÀveiB prejuizos supor�
tados por pessoas que ficaram
com motores inutilizados por f.a)._
ta de potência da corrente.

::6: evidente que este problema
também há-de ser altamente
preocupante para a Adm'nistra-

AOS NOSSOS
ASS I NANTES
que estão em atrazo com o

pagamento das suas assina­
turas (especialmente do es­

trangeiro) muito agradece­
?nas o favor da sua pronta
liquidação, pois de contrário
suspendere?nos a remessa do
nosso jarnal.

ção Municipal, cuja deficiente
capacidade financeira forçou . à

pr�sente situação.
Sabemos que q problema está

e,quacionado de molde a permi­
hr uma solução, satisfa.t6r'a,
mas também sabemos que este
estado de coisas não pode pro­
JÕñg.a.r-se por muito tempo ...
I?e.x:que se .agrava dia a dia.
:;A nossa, Câmara. terá de fazer

�- esforço 'ir;tgente. pa,ra acudir

r{i"pidamente àf3 ZOl11'.s Illais afec­

�à�as, pois .�s munícipes que
��lJl ,a ,�uã., aparelhagem electro­
-aomést�£a e, as indústr'as que
s��cerri.' ,do r�ndiinento das suas

mâquinas, não poderem suportar
mais vultuosos prejuizos.
Os consumidores de energia

eléctrica têm obrigações a que
não podem eximir-se, mas tam­
bém lll,es assiste o .direito de pe­
d'r que aquela lhes sej.a forneci­
da 'em condições de evitar pre­
juizos que podem afec�ar valo­
res incalculáveis e danificar ap8-
relhos e motores.

"

l1: urgente que sejam tomadas
n�edidas tendentes a 'solucionar
o grave problema do abasteci­
mento de energia eléctrica a

Loulé.
.

festa no
; :Mais, uma vez, e ¡como é tradi­
cional, a festa do�>populoso sítio
do Parrag'l resultou brilhantls­
sima e' teve uma volumos.a com­

,parência de forasteiros. atraidos
'pela fama da caracterIstica fes­
ta dos tabuleiros.
A morte recente, em Angola,

de um jovem ali muito conheci­
de e estimado, ofuscou ,a anima­
ção característica da festa, mas

mesmo assim o resultado f'nan­
ceiro foi muito bom e para fa­
zer face às despesas de conser­

vação· da' igt"eja da BOla Hora,
que tanto carinho merece da boa:
g'ente dos sítios <;ircunvizinhos.

, Depois de apurados Os resulta­
GOS finance'ros da Festa, a po-'
missão Organizadora sente ser
seu deveI." potentear pilblicamen­
te Os seus agradeclmentos a to­
das as pessoas que tão generosa­
mente contribuirani para o êxito

PARRACiI'l
da Festa. e fá-lo não só em rela­
ção aos habitantes de todos os

sítios circun:viz'nhos, mas quer
expressar também o seu muito
obrigado ao comércio de Loulé
e aos louletanos que ajudaram a

avolumar a receita obtida.
Para todos, os agradecimentos

da Comissão das Festas do Par­
ragil.

Igreia
de S. Lourenço
Para reparação da Igreja de

S Lourenço, de Almancil, foi
concedida à Comissão Fabriquei­
ru da mesm.a Igreja, a comparti­
cipação'de 27600$00, na despesa
orçamentada em 69 contos.

E não há 'dúvida
. que Loulé'

acaba de ser enriquecida com 2
modernos estabelecimentos que, a
prestígam e valorízam, Referi­
mo-nos às conceituadas. firmas
Sebastião Garcia Domingues, Ld."
e Fernando Lagfnha &

.

Irmão,
Ld.·, ambas instaladas no mesmo

,edificio, (de que é proprietário
o sr. Eduardo Delg:l".do P'nto) si-'
tuado na Praça da República. e
onde foram executadas obras que
colocam aqueles estabelecim�n­
tos entre os de mais fino gpsto
da -província.

.

O estilo dos mobiliários, que
.,.têm tanto de discreto como 'de
harmonioso, e se quadunam per­
feitamente' 'ao esno antigo de
casas com arcadas, dão aos no­

vos,
.

·estabelecirne,ntos .0 requinte
de s�lecto ,ambiente digno da·"
Baixa de Lisboa.

.

.

Ámbos os estabeledmentos es- .

tão' consideràvelmente valor'za-'
dos pelo bom gosto .ex;presso na,

âiscreta exposição dos' tecidos
(que atestam o bom gosto ria. es­
colha dos padrões) e 'no realce
com que. são apr,esentadas as

joias (de notório,.valor � beleza).
*.,

.

No Largo Gago Coutinhp tam-
bém foi há dias illaugurado um

(Continuação �a 4-" pági�)

Serviço
de cobranças
Representa sempre um grande.

prejuízo para al.· Administração
deste jornal a devolução dfJ um

recibo não cobrado.,'As taxas que
impendem pobre as cobranças
são de certo modo importantes,
e n6s desejam_()s sennpre evitqr,
cenno é natural, uma nova co-'
bmnça, de tal maneira fica redu­
zido .0 .líquido resultante. Por es­
te motivo, rogamos aos nossos
as.sinantes o especial favor de
evitar.em, sempre' que possiveZ, a
àevolução do recibo enviado. IS80
trar.�nos-á um benefício extraor­
dinário e terei como consequên­
cia um melhor aproveitamento
dos nossos recursos materiais,
que não são muito optimistas, e

'

a possibiljdade de prosseguirmos.
Porque i�so resolverá melhor o

nosso problema, ficaremos mui­
to gratos aos nossos prezadgs
assinantes que quiserem ter a

gentileza de, directamenté, (em
selos de correio ou vale) ou por­
intermédio dos seus famHiares,
liquidar as suas assinaturas na

redacção do n08S0 j()rnal.
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'Panorâmicas ... de £oufê' p o I S !...
,
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pedagogismo em zonas densa- Sabe bem verificar como o no-

mente populosas. :ine de Portugal é ali respeitado
Aliás, segundo nos 'nformam e acar'nhado pelos algarvios e,

há facilidade em resolver o as- em grande parte, louletanos que
sunto pois existem vários e mo- consttuem a colónia portuguesa
demos armazéns com as neces- de Vila Elisa.
sãrías condições de higiene, saú­
de e conforto, onde a escola pu­
desse funcionar, enquanto se não

construísse edtñcío apropriado.
*

E já que falámos em escolas

queremos igualmente lembrar o

estado de perigo e ruina em que
se

.

encontra o edifIcio escolar de

Bolíqueíme, aliás de propriedade
municipal.

.

Dizem-nos que lápi.s que cai
ao chão é material irrecuperável
pois ?S fendas do soalho são de
tal tamanho e protundídade que
constítuem até perigo grave para
as crianças.
Nada mais dificil hoje que edu­

car crianças e então em instala­

ções tão precárias e deficientes

quase que, por mais sacerdócio
com que ee exerça a ,missão, os

resultados hão de ser fracos, pois
o ambiente e o meio 'em nada

ajudam.
Que a nova Câmara e sobre­

tudo o vereador a quem for atri­
buído o pelouro da instrução se

inteire dos reais problemas .do
ensino e sobretudo dos edificios
em que ele se ministra.

*

Um nosso conterrâneo, moço
solteiro mas de grande coração,
ausente no estrangeiro, onde ga­
nha a sua vida escreveu uma

carta ao Banco onde as suas eco­

nomias estão depositadas: «Se­
nhor Director, peço a V. Ex.· que
tire da minha conta 500$00 e a

envie para a Cruz Vermelha de

Lisboa, para .ajuõar as ramütas

dos mortos, feridos e prejudica­
dos pelas desgraças que aconte­
ceram na nossa terra. Lemos

aqui nos jornais e ouvimos pela
Rádio e como ajuda minha .peço
que faça isso.
Grande, belo e generoso gesto

de quem assim se exprime
_

numa

rudeza de sintaxe, mas de alta

e pura beleza de alma.

*

Também da Argentina nos che-
gam noticias da festa que o nos­

so conterrâneo António Bento

das Neves promoveu e organizou
corn-a assistência de altas perso­
nalidades argentinas e portugue­
sas, em comemoração do aníver-

CARIlVlBOS
Faça as suas enco­

mendas na Gráfica
Louletana - LOULÉ.

GONCINHA - Loulé

t'
Agradecimento
Antónia da Piedade

Sua família, vem por este
meio 'agradecer a todas as

pessoas que tão dignamente
se interessaram pelo' estado
de saúde da sua querida pa­
rente e bem assim de todos

aqueles que tiveram a bon­
dade de a acompanhar à sua

última morada.
Para todos o preito da sua

eterna gratidão.

*

Quando nos lembramos que,
em matéria de assistência clínica
estamos bem garantidos com os

médicos competentíssímos que te­
mos e com os bons cirurgiões de

que dispomos em Loulé, é que
avaliamos e nos apercebemos me­

lhor do que, neste capitulo, se
passa nos grandes centros.
Uma ligeira intervenção em

pessoa de familia que, em Loulé,
quer no Hospital, quer na Clíní­
ca particular não passaria de um

ou dois pares de mil escudos,
custou 12 000$00.

il!: de pasmar como estas coi­
sas se processam ·e factos como

estes, levam-nos à conclusão que
a medíc'na sobretudo, nestes cen­

tros, deveria ser socializada.

R P.

{ursos Técnicos,
•

em ensino pOI·
Correspondência

145 contos rendem-lhe 965$00 mensais

JURO DE 8%

APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa­

lhadas.

Magnifica zona, nova e cheia de frescura. Grande zona

comercial, moderna, Piscina, Parques, Pavilhões desportivos,
Garagens, Urbanização, Colégios, Escola Técnica e Liceal.

Transportes garantidos só na REBOLEIRA (CI-
DADE JARDIM) AMADORA:

....__ .

LINHA DE CASCAIS

APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço d'Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João do Es­
toril) Alapraia,

A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa expe­
riência na construção. civil.

Não se perca no caminho das somas.

Informe-se convenientemente, veja as nossas proprie­
dades e ficam à disposição de V. Ex.as os nossos escritórios,

'Em Lisboa - Rua Conde Redondo, 53 - 4;0, Esq. -

Tel. 45843 e 47843.
.

Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Tel. 952021/22.
Em Reboleira Amadora - Serviço permanente -

Tel. 933670.

��,������������\���'-_'����--���--.�

Apontamentos de um soldado (4)

Aqui�
Boato, enreda, mentira. Men­

tira, enredo, boato.
lEis .aqui nestas pequeninas pa­

lavras um infinito círculo vicioso
que daria assunto para um livro
e ainda ,sobraria pano para man­

gas.
Pois é verdade caro» leitores,

o boato, o enredo, e à mentira,
são hoje o pão nosso de cada dia
de muito boa gente que até pa­
rece sentir prazer em identificar­
-se com este cartão de visita tão
repudiado por nós.
Mesmo aqui nos lugares mais

confins e solitários onde a pre­
sença humana se faz notar atra­
vés das manchas esverdeadas tios
nossos camuflados, ohegam cons:
tantemente alguns «flachs» de.
vida, que não são mais do que
»erdaâeiros «gags» relacionados
connosco e os quais nós podere­
m·os desmenti-los abertamente

porque melhor do que ninguém
estamos dentro de determinados
assuntos.

O boateiro, é, quanto a nós, um
inimigo visivelmente inconvenien­
te qua faz) das suas historietas

burlescas um autêntico lamaçal
lodacento ei destrutivo, embora

muitas vezes ele se limite apenas
a narrar um episódio ou a ven­

der uma notícia pelo mesmo pre-
ço que a comprou.

.

A criação de um facto não

existente, ou a remodelação ma­

liciosa de outros que não cñeaa­
ram propriamente a serem fac­
tos, acaba sempre por abrir uma

brecha psíco�fisiológica dentro

dessa gente humilde que incons­

cientemente dá crédito aos boa­

tos de outro alguém destinados

apenas a' espalhar o pé}¡¡iico e a

criar _(1) confusão.
Anote-Sei por curiosidade que

conhecemos alg'uns episódios
inexistentes a nosso respeito, mas
que oriundos das terras metro­

politanas como- verídicos, chegam
até nós f8litos factos reais e por
vezes até, transformados em ver­

dadeiros dramalhões.
Todo o boateiro é positivamen-

Três novos cursos de formação
técnica serão iniciados breve,
mente pelo CETOP - Centro de
Ensino Técnico e Orientação
Profissional por correspondên­
cia �, a moderníssima escola de
ensino técnico que há do's anos

funciona no nosso país, Estes
novos cursos são os de Desenha­
dor de Construção Civil, Dese­
nhador Mecânico e Mecânico de
Motores Diesel, que, juntos com

os outros quatro já existentes,
Desenhador Industrial, Mecân'co
de Automóveis, Técnico Mecâni­
co e Mestre Torneiro, vão ao en­

contro das mais prementes ne­

cessidades que a rápida indus­

tríal'zação e motorização do país
torna actual.
Nos dois anos de funciona­

mento do CETOP passaram pe­
las suas «aulas» já cerca de
12.000 alunos, e o lançamento
dos novos cursos - aos quais se

devem juntar ainda este ano

mais outros dois - permite pre­
ver um aUDlento considerá�el
do ritmo da formação de novos

pror'ssíonaís de qUE' o país tanto
necessita.
As actividades do CETOP

abrangem não só Portugal Me­

tropolitano, mas' também todas
as províncias ultramarínas e vá­
rios núcleos. de portugueses no

estrangeiro. Neste momento o·

CETOP possui alunos na Aus­

trália, na América do Norte, na
América Latina, por toda a Eu­

ropa, na Alemanha, França, In­
glaterra. Suiça, etc., e em vâros

países Af'rícanos, como a. União
Sul-Africana, o Congo, entre ou­

tros, além de, evidentemente, to­
do o Portugal Continental e Ul­
tramarmo.

Prédio em Olhão
Vende-se um prédio de 1.0

andar, com -a área de 150
m2.
Nesta redacção se infor­

ma.

TORIII O SlEU LAR
.AIS CO.PORTÀVIL

Mobilando - o a seu gosto

AS MELHORES MOBrLIAS
MOB rLI AS BOAS - a

- aos melhores preçps
, .

preços aceSSlvelS

lar,

Moderna
no -Proça

Tudo o que precisa para emb�lezar, o seu

encontrará no variadíssimo (I stock"
dos SALÕES DE EXPOSIÇÃO da

Mobiladora
e nas suas FILIAIS na

\

Avenida Marçal Pacheco. 3,. e 49-51- LOULÉ -Telef. 210

da Repúblico, s

• CONFRONTE OS NI PREÇOS

AUTOMÓVEIS
Efectue as suas tr.ansacções no

onde poderá comprar um bom automóvel

por preço de ocasião

Guiné!
te um criacion�ta, vamos lá, que
narra uma história d sua manei­
ra tramsformssta, ou que molda
um facto com uns retoques mui­
to seus, sem ter o mínimo de res­

peito ou sem a mais pequenina
nesga de consideração pelas in­
toxicações percur,soras e reper­
cursaras que daí possam provir.
O boato, ermbora discretamen­

te apregoado, e quase sempre
lançado num gráfico de dimen­
sões reduzidas, tende se'I'I'IpTe a

aumentar de pessoa para pessoa
a fim de impressionar quem quer
que lhe dê ouvidos, agravando
sempre mais essa situação . que
aliás como quase sempre aeon­

tece, é 'inteiramente falsa.
Evidentemente que todos' os

transformistas qUa-SB sempre 'se
apoiam em pequeninos tactos
reais, mas qU81 não traduzem de
modo algum esse inopositivismo
fictício que as suas mentes em­

porcalhada{J de maldade e hipó­
crisia pretendem tranejormar
num positivismo retü el inexorá­
vel, com âimensõé« desmedidas
e latitudes diferentes.

.

Aliásh todos noo temos uma

[aciluiaâe bastante' relativa e

oportuna de nos podermos intei­
rar da. verdade, usando apenas
para o efeito, um raciocínio sim­
ples ma-s de certo modo cuidado,
o que acabará por nos revelar a

singeleza da verdade real e po­
sitiva.

.

Portanto, ponhamos os pontos
nos . «ii» vamos concordar colec­
tivamente que todas essas histo­
rietas contadas quase sempre a

titulo de contiâéncui, são produ­
to de imaginações indocumenta­
das ou criacionistas, e, como

quase sempre acontece, são des­
providas

-

de SEm,satez e realismo.
São érradas, e assim apregoa­

das na forma decrescente d ló­
gica dos factós, vêm contribuir
em grande parte para a criação
de um círculo angustioso Qnde a

ignorancia e as apreensões psico­
lógicas .caminham de mãos dadas
e lado a lado..

Por nosso lado, afirmá-Io-emos,
que não nos amantizaremos fd­
cilmentel com boatos vãos e indo­
c,umentados, e da mesma' manei­
ra também não nos deixaremos
ir ao sabor da maré onde o ino­
positivismo, o transformismo, ou

até mesmo o criacionismo, tem
um largo campo de acção.

FRANGOS II!
o pttàu preferido' por quem sabe apreciar uma boa refetçlo

I

FRESCOS!

APETITOSOS!

DE RAÇAS

CARLOS ALBERTO GRAVATA
PRODUTOR

QUARTEIRA
Que também fornece ovos e peixe congelado

nas melhores condições de preço e conservação.

Motos & Silvo, L"

SAO OS'FORNECIDOS POR

Telefone 92

da

SELECCIONADAS!

João Manuel dos Santos Gomes

(Continua)

STAND

7,° CARTORIO NOTARIAL DE
LISBOA - NOTARIO: DR.
LUCIANO CORREIA

CERTIFICO para efeitos de
public.ação: Que por escritura de
3(; de Novembro de 1967, lavrada
de fis, 13 v.v a 19 v.s, do livro
A-25, das notas deste 7.° cartório
Notarial, foi transformada a so­

ciedade civil em nome colectivo
«MATTOS & SILVA», com sede
nesta cidade, para «MATOS &
SILVA, LD,"», socíedads civil por
quotas de responsabilidade limi­
tada, que. se regerá pelas cláu­
sulas constantes dos artigos se­
gu'ntes:
PRIMEmO ........, A socíedade

adopta a firma «MATOS & SIL­
VA, LIMITADA», e tem a sua
sede na Quinta do Muro do Ludo,
freguesia de Almancil, concelho

. de Loulé, tem escritório em Lis­
boa, 'na Rua dos Fanqueiros, cen,
to ·e seis, terceiro, direto, e dura,
ção por tempo índetermínado,

SEGUNDO - O seu objecto é
a administração e exploração dos
prédios que lhe pertencem, que
são os descritos na Conservató­
ria do Registo Predial de Loulé,
sob Os números se'scentos e cin­
co, a folhas cento e dez do livro
B - dois, e nome mil setecentos e

vinte e nove, a folhas noventa e

oito, verso, do livro B -vínte e

cine-o, podendo exercer qualquer
outra actívídade em que Os só­
cios acordem.

TERCEmO - O capital soctal
é o mesmo de noventa mil escu­
dos, já realizado em dinheiro e'
nos diversos valores sociais, dívt,
dido eI11 duas quotas, uma de
oitenta e nove m 'I setecentos e

setenta e cinco escudos perten­
cente à Sociedade «Theodósio dos
Santos Gomes, Limitada», e ou­

tra de duzentos e vin'te e cinco
escudos. pertencente à sócia D.
Maria Sofia Machatlo Perry Vi­
dal de Mendonça Tave'ra.

QUARTO - No caso de qual­
quer sócio querer ceder a sua

quota, ou parte dela, deve avi­
sar a socíedade por meio de car­

ta registada com aviso de recep­
ção; indicando o preço que lhe
oferecem, para esta poder usar
do direito de preferência. No caso

desta nada responder no prazo de

quinze d'as, entende-se que de­
siste da opção, devendo então ser
feito igual aviso a cada um dos
sécíos para usarem da preferên­
cia. Se estes nada responderem
em igual prazo, pode a quota ser

livremente transacionada.

Parágrafo único - A socieda­
de poderá amort'zar a quota de

qualquer sócio no çaso de pe­
nhora ou de ·esta ser chamada a

responder em juIzo pelas obri­

gações do respectivo sócio, pa­
gando o seu valor segundo o úI-

timo balanço, e a quota parte
que lhe corresponda no fundo de
reserva.

QUINTO - Todos Os sócios
são gerentes, sem necessidade de
caução e com ou sem remune­

ração conforme for acordado e

constar' de acta.
Parágrafo primeiro - Asocie.

dade só se obriga com a assina­
tura de do's' sócios gerentes ou

de .seus procuradores, salvo quan­
to aos actos de mero expediente
para os quais é 'suficiente a assi­
natura de um dos gerentes.
Parágrafo segundo - A socíe­

tãrla «Theodósio dos Santos Go­
mes, Limitada», desde já designa
o -seu gerente Alfredo Octãv'o
Machado Taveira, para a repre­
sentar em todos Os assuntos na

sua qualidade de sõcía desta so­

ciedade.
.

Parágrafo terceiro - Pode
qualquer dos sócios gerentes fa­
zer-se substituir por procurador .

com poderes de gerência.
SEXTO - Quando a lei não

exigir outras fortn.al'dades, a

convocação das Assembleias Ge­
raís rar-se-ã por meio de cartas
registadas, dirigidas aos sócios,
com quinze dias de antecedência,
pelo menos.
Sli:TIMO - Os lucros Iíquídos,

depois de deduzida a percenta­
gem para constituir ou reínte­

grar o fundo de reserva, serão
drvídídos pelos sócios na propor­
ção das suas quotas.
OITAVO - A soc'edade não

se dissolve pela morte ou inter­
dição de qualquer sócio, conti-·
nuando com os herdeiros do fa­
lecido ou r-epresentante interdito,
Parágrafo único - Enquanto

a quota estiver índ'vísa, deverão

aqueles nomear um só que a to­
dos represente na sociedade. Essa
nomeação deve ser comunicada
à sociedade no prazo de sessen­

ta dias, após a morte do sócio.
Se o não fôr será o herdeiro mais
velho que tem legttímídade pa­
ra representar essa quota, na so,

ciedade.

ESTA CONFORME.

Lisboa. quatro de Dezembro de
mil novecentos e sessenta e sete,

Q Notário,

Luciano Correia

EM

VENDE-SE
Prédio em Faro, situado

na Rua Dr. José de Matos,
11, com 6 inquilinos, r/c.,
1. o e 2.0 andares' (esquerdo
e direito).
Tratar com Isidoro Mar­

tins dos Santos - Tel. 19
- Quarteira.

BASiLIO
FARO

(em frente

Largo de S. Sebastião, 5 e Rua de Loulé, 5

oficinas

_OACI. DIE
ALFARROIIA
VENDE-SE

Pronta a laborar, equipada
com todos os pertences

I

e

motor a gasoil de 15/17
H. P., marca «Slavia» em

muito bom estado, ou só o

motor.
Tratar com Sebastião Vie­

gas Martins - Tel. 137 -

LOULlf:.

APRECJE O NOSSO SORTIDO VOLKSWAGEN)

das

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Passagens - Vistns • Passaportes· EXGursDas
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVElS DE ALUGUER Sf aJNDUTOI\

yanda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtHCIA CD AUTORIZADA

EmLarqufls rápidos para Africa

LOUlE'
_1'E!.E.f!. 1193

A assistência em LISBOA é

prestada na ni Filial, 6 - C - Te­

lef. 53 82 40, pelo ni sócio ge­
rente ar. RODRIGO GUER­
REIRO MATIAS.
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(Continuação da 1.' página)

blícítáría dos nossOs dias enfer­
ma de um defeito congénito. Em
termos bãs'cos, seria mais útil
promoverem-se reduções de pre­
ços a par de novos métodos de

produção e de gestão em lugar
de se dispenderem exorbitantes

quantias com o anúncio, quantas
vezes ludibriante..
Apesar disso a publícídade li­

gou-se de tal maneira às activi­
dades práticas do Homem que se

chega a confundir com a noticia.
E, negá-la é negar o comércio,
negar as Interligações humanas,
negar a Soci·edade· de Aristóte­
les. Oompreenda-se que não se

pretende tomar 'estes valores co­

mo tábus, mas como bases váli­
das de ractocín'o e que esse facto
não obsta a que se aceite a via­

bilidade duma concepção mais ra,
cional.
São raros os casos em que se

dá mais valor à raiz do que ao

fruto.
Pergunta-se: - Porque é que

o Carnaval de Loulé não há-de
ser o ovo de galinha de Lipton?
Porque não se bradará aos qua­
tro ventos a noticia do aconte­
cimento?

Repare-,se que, para Loulé, o

Carnaval é me.'s do que uma sim­
ples diversão.
]') um processo de atrair mi­

lhares de pessoas que. vão tomar
as suas refeições, as suas «bi­

cas>, as suas cervejas, e vão com­

prar as suas curiosídades regio­
nais e não só isso.
Vejamos: o grande público se

não se divert'r na festa oficial
.da nossa Terra, irá a Lagos a

Olhão a Lisboa, ou divertir-se-á
em festas parttculares. Quem be­
neficia mais directamente com o

acontecimento são os restaurán­

tes, Os cafés, as pensões, os es­

tabelecimentos, as empresas ro­

dov'ãrías, os hotéis. Porque não
serão estas entidades as primei­
ras a apoiar a festa? :Il: necessâ­

,rio que, acima de tudo· que, ao

fazê-lo, não creiam prestar um

auxilio à Comissão. Não farão

mais do que um bem proveitoso
ínvest'mento. Que o digam os úl­

timos resultados.
Para assegurar o êxito do nos­

so Carnaval, tenham-se presen­
tes aquelas três velhas, mas bem

conservadas, normas:
- Mantenham-se os. velhos

clientes;
- Recuperem-se os antigos'

clientes;
- Ganhem-se novos clientes.
]') nesta ordem de ideias que se

deve orientar a nossa campanha.
E quere-nos parecer que embora
muito feliz, o slogan «Passe o

Natal em famil'a e o Carnaval
em Loulé» não se reveste ainda
de. forma ampla .e incisiva -que se

impõe.
.

Consta-se que a Comissão em

face dos resultados satisfatórios
dos últimos anos e dos bons au­

gúrios do presente, se pensa 01'­

gan'zar em actividade permanen,
te, estando. no seu programa a

realização de exposições de ar­

tes plásticas, rotográñcas e de­

corattvas, sobre motivos do Car­
naval de Loulé, Jogos Florais e

urn Festival de Folclore, a rea­

lizar D.P.. Páscoa com a colabora­

ção de diversas unidades hote­
leiras, da EVA e da Junta de
Tur'smo.
Não se sabe, contudo, se será

apenas boato ...

Aníbal Guerreiro

VENDE �SE
Terreno para construções

na Campina de Cima.
Nesta redacção se in­

forma.

«Á voz DE LOULJl:.:.
N.o 385 - 2-l-l�68

• TribúnaJ Judicial
da Comarca de Loulé

ANúNCIO

Faz-se saber que nos autos de
acção sumária que correm pela
2.' secção de processos deste Jui­
zo e em que são: Autor - Robin
Michael Amison, solteíro. maior,
decorador, residente em Londres,
Inglaterra e Ré - e. Sociedade
Turfst'ca Progresso Albufeirense,
Limitada, com sede em Albufei­
ra, foi, nos termos do disposto
no n.O 2 do art.s 21.° do Código
de Processo Civil, nomeado re­

presentante especial da referida
Sociedade. o senhor FERNANDO
JOSE CHABY. MIRANDA, sol­

teiro, ma'or, músico, residente
em Albufeira.

Loulé, 27 de Novembro de 1967

o Escrivão de Direio,
Henrique Anat6lio Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

João Pedro Gome« Lope«
da Ounh�

1

Eleitoral
Rui Eduardo da Glória Centeno, Chefe da Secretaria da, Câmara

Municipal do Concelho de LOulé.

Recenseamento

Faz saber, nos termos e para os efeitos do art," 10.0, da Lei n." 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações do

recenseamento dos eleitores da ASSEMBLEIA NACIONAL para o alio de 1967, terão início no dia 2 de Janeiro próximo
futuro e. terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

A prova de saber ler e escrever faz-se:

AO ABRIGO DO DISPOSTO NOS ARTS. 1.0 E 2.0 DA CITADA LEI:

Paços do Concelho, 20 de Dezembro de 1967 O CHEFE D.I\.- SECRETARIA,

RUI EDUARDO DA GLóRIA CENTENO _

VENDE�SE
OU ALU6A-SE/

PRÉDIIO

São eleitores e, como tal recenseáveis: 'A prova do pagamento referido nos n.OS 2.0, 4.0 e 5.0 faz-se:

1.0 - Us cidadãos portugueses do sexo masculíno, maiores ou eman.'
.

a) Pela exibição; perante a comissão de freguesia, dos conheci-

cipados, que saibam ler e escrever português; mentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou pro-
cesso individual do eleitor;

.

.

b) Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da secção de finanças.
Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos

bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos

pais
.

os impostos correspondentes aos bens dos FILHOS MENORES

2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculíno.rmaíores ou eman­

cipados que embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e cor­

pos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou. alguns
dos seguintes impostos: contribuíçâo predial, contribuição industrial,
imposto profissional e imposto sobre aplicação de capitais; a seu cargo.

Pensão 100quinita
T R E S P A S S A'- S E

3. ° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman-

cipados com as seguintes habilitações mínimas:
a) Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primário;
c) Curso das escolas de belas artes;
d) Curso do Conservatório Nacional ou do Conservatôrio de Mú-

Á prova das habilitações referidas no n." 3.0 faz-se:

Pela exibição dó diploma de curso, da certidão ou da pública � forma

respectiva, perante a comissão de freguesia ou pela declaração respectiva
nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no

art. 13.0 da citada Lei.

Por motivo de doen­

ça, trespassa-se, com

todo o recheio, a antiga
e bem afreguesada Pen­

são Joaquinita.
Tratar com os pro­

.prtetâríos ou pelo tele­
fone 13 de Loulé.

Empregado
Precisa-se, empregado pa­

ra escritório, de· preferência
co� mais de 30 anos, não

importando que seja refor­
mado.
Carta a este jornal ao

n.s 37.

Não podem ser eleitores:
4. ° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman- "

�. .. .. , .

cipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fiXa-¡
1.0-0s �ue n�o estejam nogozo dos S�us.dlrelto� CIVlS e pohticos;

das nos n.OS 1;0 ou 2.0. .

. 2.0-0s interditos por sentença com trânsito em Julgado e os notõ-.

Para os efeitos do disposto neste número, conside�-se' chefes de riamente reconhecidos como dementes embora não estejam interditos por

família às mulheres viúvas, divorciadas, judicialmente separadas de pes- sentença; '.. � ..

soas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. 3. - Os falidos ou msolventes, enquanto nao forem reabilitados:
4.0 - Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido conde-

5.·� Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casados, nados criminalmente por sentença com trânsito em julgado, enquanto
saibam ler e escrever português 6 paguem contríbuíção predial, por bens não ·houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liber-

próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00. dade cond.cional:
/'

5.0 - Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em

asilos de beneficência;

I 6.0 - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por na-
a) Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a turalízação ou casamento, há menos de 5 'anos;

comissão que funcionará na sede da respectíva Junta de Freguesia; , 7.0 - Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal
b) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reconhe- como estado independente e à disciplina social;

,

cimento notarial da letra e assinatura; 8.0 - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral.

e) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante
a comissão referida na alínea a), desde que no mesmo requerimento Todos os cidadãos com direito a voto poderão requerer
assim seja atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou tinta a sua inscrição no Recenseamento ao Presídente da Comissão

.

a óleo da Junta de Freguesia; Recenseadora, por intermédio das Comissões de Freguesia,
d). Pela respectiva declaração nos mapas enviados pela reparti- e deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimento,

ções ou servíços a que se refere o art.s 13.° da citada Lei. filiação, estado, profissão, habilitações literárias e morada.

sica do Porto;
-e) Curso dos institutos industriais e comerciais.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares do estilo.

VALE D'�GUAS

Vende-se um prédio gran­
de, de 1.0 andar, de constru­
ção antiga, optimamente lo­
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníñcas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da Matriz,

4 - Loulé.

tUma carpintaria mecâni­
ca composta de' todas as

máquinas para carpintaria,
com uma área de 250 m2, si­
tuada na Rua do' Mata­
douro.
Tratar com José Vicente

Mendonça - Rua do Mata­
douro, 26 ..,.-- LO�.

Agradecimento
Francisco Nunes Farias

Sua familia, receando co­

meter qualquer falta invo­

luntária, por desconhecimen­
to de moradas e ilegibilidade
de assinaturas de todas as

pessoas que de qualquer for­
ma compartilharam da sua

dor, vem tornar público o

seu mais penhorado agrade­
cimento a todas as pessoas
que se interessaram pelo es,..

tado de saúde do saudoso

extinto, aquando da doença
que o vitimou e bem assim
a todos aqueles que o acom­

panharam à sua última mo­

rada. Para todos o seu eter­
no obrigado.

ROUPAR'IA LIS. L.DA
Calçada do Desterro, 16 - L I S B O A

ARMAZ�M DE REVENDA

Rouparia - Confecções - Tecidos

GRANDES DESCONTOS
A �OJAS E REVENDEDORES

TELEFONE: 863061

ELECTRICISTA

-------------------�

Precisa-se, electricis­
ta, oficial ou ajudante
com muita prática.
Nesta redacção se in­

forma.

FUR60NETA
Compra-se até 1 500 kg.,

a gasolina, com caixa aber­
ta, usada.
Tratar na Garagem Shell

- Tel. 482 - LOULÉ.

QUARTEIRA
Vende-se terreno para

construção com lote apro-'
vado, cave, rés-do-chão e 1.0
andar, situado na Avenida
Marginal.
Tratar com o próprio, na

Rua 28 de Maio, n.O 16 -

Loulé.



A VOZ LOUL£

ANIVERSARIOS

Fazem anos em Janeiro:
Em 1, a sr.· D. Marta da Pie­

dade Guerreiro, residente na Ve­
nezuela.
Em, 2, a sr.s D. Maria do Car­

mo de Brito Gomes, residente na

América do Norte, e Os srs jú­
tio Fernandes Gonçalves Guer­
reiro, Francisco de Brito Bar­

racha, Joaquim Martins Azevedo
e Carlos Maria Bolotínha,
Em 3, a sr.s D. Maria da 801e­

dade Vilhena Baptista Martins e

o menino Francisco da Silva
Ferreira.
Em 4, a menina Ana Lucília

Fernandes Càeíro, residente em

Moura.
'

Em 6, as meninas Deonilde
Morgado Martins e Maria Hele­
na Martins Carrilho e o sr. Se­
bastião' Mendonça, residente em

Faro e as sr.·' D. Maria José
Rocha �ra!i)eto Silva Pereira,
residente em Angola, ,e D. Lu­
cílía Bocarelli de sousa, residen­
te em França.'
Em 8" a menina Maria Helena

Correia Contreiras e o menino
José Manuel Sousa do Nasci-
meato.

,-

Em 9,. os srs, Eleutério Pires
Gomes e Daniel de Sousa Do­

mingos, residente em Lisboa.
Em 10, as sr.'s Dr." D. Maria

Josefina Guerreiro Rua Frade
Lory, D. Orlanda Maria de Sousa
Luis Ramos, o sr, Francisco An­
drade Ferreira e o menino André
Fernandes Caeiro Moura.
Em 11, os srs. Sebastlio Mar­

çal de Castro e Manuel Costa
Guerreiro, residente na França.
Em 12, as sr,» D. Zidia Costa

,Nordeste dos Santos Vaz, D.
Maria EFzabete Mendes Estevens
e D. Cândida de Brito Cecilia,
residente no Palmeiral.
Em 14, a menina Maria San­

tar'na da Fra.néa Rodrigues' Ce­
bola, â sr.' D. Lidia Modesto dos
Santos Vaz e o menino Vitor
Manuel de Sousa Correia.
Em 15, a sr.s D. Mat'ía Quité­

ria Ramos e' o sr. João Aleixo
Cebola,
Em 16, Os meninos António

Vila: - Lobos de Carvalho Santos
e Carlos Alberto Simão Maia e

a men'na Maria Amélia Coelho
Guia, residente em Grândola, a

'sr." D. Cesaltina Elias Pinto, re­

sidente nos Estados Unidos e

a menina Ana 'Cristina Miguel
Guerra, \

'

PARTIDAS E CHEGADAS
- Em gozo de férias, encon­

tra-se entre nós, o nosso prezado
assinante sr. António Luis, acorn­
panhado de sua esposa, 'sr." D.
Maria. rudia Dias Viegas Luis,
res�dentes em França.
"

- De visita a seus' familiares
e amigos, encontra-se entre n'ós,
o . nosso prezado 'assinante nos

Estados. Unidos da América, sr.
José Guerreiro Filipe, que vem

acompanhado de seu irmão, sr.
Manuel Neves Nunes.
- 4- fim de ass'stir aá bapti-

2'ado de sua netinha, deslocou,-se
ao Porto, acoinpanhado de sua

m{ie, o' nosso prezado" amigo e

(ledica!}o assinante sr. José João
Ascensão Pablos.

',:.:_ Em gozo de fér'.as, encon­

tracse entre' nós, o nosso prezado
assinante sr. Manuel Silva Vito­
rfuo, residente em França, ,

.

-De vis'ta aos seus familia­
res e amigOs, estã em L,oulé o

nosso conterrâneo sr. Joaquim
Portéla, Cabeças, funcionârio da ,

D�legação de Portt¡g.al junto das
Nações Unidas, em Nova Iorq.ue"

BAPTIZADO

Na Igreja Matriz de Loúlé ce­

lebrou-sé, no passado dia 17 de
Dezembro, a cerimónia do baptis­
mo da menina Dulce Margar'da
Guerreiro Afonso, filhinha do
nosso prez.ado amigo sr, Tenente
Aniceto Henrique' Afonso e da
nossa comp,rovinciana sr." D. Ma­
rilia Bernardete da Costa Guer­
reiro Afonso oe neta materna do
nosso estimado am'go sr, Fran­
cisco Fernandes Guerreiro, fun­
cionário da CEA-L em Loulé, e

da nossa conterrânea. sr.' D. Mà­
ria de Barros da Costa Guerreiro
·e' paterna do sr. Francisco Ma­
téUS Afonso e da sr." D, Maria

das Mercês Afonso, residentes
em Vinhais (Trás-os-Montes).
Apadrinharam o acto o sr. Ma­

nuel ,Mateus Afonso e a sr.' D.
Maria Teresa. Azevedo Afonso,
residentes em Chaves,

FALECIMENTOS

Faleceu recentemente na cída­
de do Rosário (Argentina) onde
em 1908 fixara residência, o nos­

S0 conterrâneo sr, José dos San­
tos Botta,' natural do sitio da
Fonte de Apra e que contava 75
anos de idade, deixando viúva a

sr.» D.' Adela Vuandens.
Era um ímportante industrial

de camionagem, muito conceitua­
do na mesma cidade e 'sócio mui­
to' prestimoso da soctedade Por-,

tuguesa de SocorrOg Mútuos que,
ali funciona,
- Em Buenos Aires, no Insti­

tuto de Haedo, onde fora inter­
nado gravemente enfermo, o sr.

Manuel Guerreiro Neto, de 62

anos, natural de Loulé, Como
mestraestucador, destacou-se na­

quela cidade logo após a sua che­

gada, em 1929, executando valio­
sos trabalhos na Basflíea de São

Domingos. Foi depois um dos

pioneiros da, construção civil na

Praia de Mar de Anjó, onde fI­
xara residência hã mais de 25

/
'

anos.

*
Com 71 anos de Idade, faleceu

na Oonoínha, de onde era natu­
ral, a sr.' D. Antónia' da Piedade,
que de'xa viúvo o sr. Hermene­

gildo da Silva.
As famH'as enlutadas, as nos­

sas Sentidas condolêncíaa.

SOlDO ,- Alte

t'
Agradecimento
Ermelinda Martins

Seus filhos e demais fa­
mília, sentem o indeclinâ­
vel dever de vir publicamen­
te testemunhar os .seus

agradecimentos a todas as

, pessoas que piedosamente se
.

dignaram acompanhar à der­
radeira morada a sua chora­
da mãe e parente, englo­
bando nos seus agradeci­
mentes quantos exterioriza­
zmu os ·seus sentimentos de

mágoa e saudade e em espe­
cial-' o hom povo de Alte

pela espontânea manifesta­
ção do.s, se:us sentimentos.
A todos confessam a sua

gratidão.

,f

Agradecimento
Manuel Pereira

Maria da Conceição e Abí­
lio Simões Pereira, impres­
sionados com tantas provas
de estima manifestadas por
todas as pessoas que tão
dignamente acompanharam
seu querido marido e pa� à
última morada e impossibi­
litados de agradecer pessoal­
mente a todos, como seria
seu deSejo, não podem dei­
xar de manifestar pública­
mente o seu penhàrado agra­
decimento a todas as pessoas

,
que de qualquer forma com­

partilharam da sua dor.

'visado pdo Gom.,de CeRsoro

J. Pimenta� L.dO
Rua Conde Redondo, 53 - 4.0 Esq. - Tel. 45843 - 47843
Lisboa. '

, Rua D. Maria I, 30 - Tel. 952021 - 953768 - Queluz.
Reboleira .:_ Cidade Jardim - Amadora - Tel. 933670.
A maior Organização em Portugal na Indústria de

Propriedades.' .

.

Especialmente em Propriedades Horizontal.
Na venda e aluguer de andares e apartamentos mobi- '

lados e sem mobília.
A única Empresa com garantia de rendimento mensal

certo, pelo período de 12 anos à taxa que varia entre 1 e 10%
Azulejos, Mosaicos, Banheiras, Sanítários, Ferragens,

Ferramentas, Máquinas e Utilidades.
A única empresa devidamente organizada na alta con­

corrência de' construção civil em Propriedade Horizontal,
des�ja. aos est�mados leitores deste jornal especialmente aos
mUi dIgnOS clIentes uma Quadra Festiva repleta de alegria
e bem estar prometendo continuar na defesa dos interesses
comuns.

DE

Carnaval de Loulé
(ContinuaÇão da 1.· página)

Municipais, Juntas e Comissões
de Turismo de todo o Algarve?
Bastaria para isso um pouco

de entusiasmo e dedicação 'por
parte da autorídade superior do,
Distríto em conjunto com o Ga­
binete de Planeamento do Tu­
rismo e a festa assumiria urn ca­

rácter regional que lhe empres­
taria mais graça e valor,
E ,quem sabe até 'se seria fá­

cil encontrar em tal medida. uma
relativa compreensão para as ML '

sercórdíaa dos concelhos de que
fossem melhor classificados os

carros conconrentes a um prémio
a estabelecer aos mais ricamente
confeccionados.
Hã ideias contraditórias sobre

este assunto da comparticipação
de outros concelhos e muitos en­

tendem que tal como se têm feito
as honras e as glórias são SÓ pa­
ra: Loulé.

t -e-, '>:'

Prédios Vendem-se
EM FARO

250 c" - De gaveto - Rua D.
Teresa Ramalho Ortigão, 3 quar­
tos, sala, c, jantar, C02;., arree.,
c. banho e bom qu'ntal,

200 c. - Antigo - rés-do-chão
e 1.0 andar, com 2 frentes - Rua
Verissimo de Almeida.

120 c. - Antigo - rés-do­
-chão, no Largo de S. Sebastião,
perto futuro Liceu Feminino.
Trata p SoJ.!citador - Julião

Pestana - Faro.

'ARM,AZÉM
Aluga-se de 150 m2., si­

tuado na Rua de Nossa Se-
nhora de Fátima.

.

Tratar com António de
Brito Barracha - Tel. 2'03
- LOULÉ.

Casal idoso

Devemos contudo lembrar a

esses abeneerragens do baírrísmo
louletano que o seu brio e orgu­
lho seria de longe maior; se ã.
essa brilhante realização,que é
o Carnaval de Loulé" se j�ntasse
o complemento de Carnaval de
Loulé 'e do Algarve.

OBREIR'OSr'
\
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AS SENHORAS HEGANTfS

.7tlttajata
.

& 7"tlza�. �.
tis

LO U'L É,
Agradecem todas as gentilezas recebidas no

decorrer de 1967 e desejam a todos os seus pre­
zados amigos, clientes e suas Ex.ma• Famílias, um
NOVO ANO muito próspero.

.
,

Aproveitamos para comunicar ao Comércio e
".". >

Indústria Hoteleira do" Barlavento do Algarve a
,

,..' (

a.bertura nq- próximo rnês de Janeiro, duma Filial
. " _'::. .

e� Portimão, na :�Rua:�ousinho de Albuquerque,
n." 57', que será apetrechada com uma câmara fri­
gorífíca; assegurando com máíseñcíêncía'o abas-
tecímento .de:

. :Mé�êeari¿s;' Tabacos Nacionais e

Estrangeiros, Lacticínios, Produtos de Charcu-.

taría, etc.

Esperamos assim ter' contribuido para me­

lhorar os serviços "de assístêncía daquela zona.

I LIGA DOS
COM BAI ENTES

Contribuicões
e Impostos

Precisa de empregada do­
méstica, entré os 40 e os 50
anos. De preferência que se­

ja saudável, saiba ler e tra­
tar de doentes.
Tratar na Travessa do

Matadouro, 12 - Loulé, das
4 às 5 horà.s.

Arre nda - se
Propriedade com sequeiro,

regadio e pomar (40 000
m2), dispondo de casa de
habitação, todas as depen­
dencias -agricolas, p.ossilgo,
galinheiro, tanque grande e

motor eléctrico e a gasóleo.
Tratar com M. Brito da

Mana - Telef. 18 - ,Loulé.

R. P.

Ligação' directa
I

AlGARVE - FRANÇA,
Com .o louvável objectivo de'

melhorar as condições de trans­
porte de passageiros que, do Sul
do Pais, se destinem à França ou
a outros paises europeus, a ·C, p�
estabelece, às 4." feiras, no pe­
riodo de 3 de Janeiro a. 10 de
<Abrí), .uma carruagem

r directa;,..
sem transbordo,' de"V�la'Real dé
Santo Antônio a Hendai�)CQm o

seguinte horário:
ViÍa Itéal, de Santo 'António: ¡0>

21.45 h; ouiao, p, 23.04 h; Faro,
P. 23.23 h; LoUlé, p. 23 .•5,h;",Ab
bufeira, p. 0,08 h; Tunes, c, 'O::Ufli
- p. 0.25 h; Odemira, p. 1.44 h;
F'unchelra, p. 2.50 h; ,CaStro :Ver�
de, p. 3.12 h; Beja, p, 4.01 h;
Cuba, p. 4�16 h; Vjana do Alerl�
tejo, p. 4,44 h; Casa Branca, p.
5.06 h;_ Torre da. Gadanha, p.
5,26 h� Vendas Novas, p. 6,05 h;
Coruche, p; 7.00 h; Hendaia, c.
6.10 h; Paris, c. 18,40 h.

'

,Para mai's "pormencrtsados es­

clarecimentos poderão os interes­
sados diIigir-se à Agência de
Viagens TURALGARVE, em

Loulé.

o Com ér c io
de Loulé

I

moderniza -s'e

(Continuação da l." pãgina.)

moderno ti muito bem recheado
estabelecimento de louças e vl-,
dros, propriedade da conceituada
firma da nossa praça Andrade &
Barracha, 14.', que. de,� forma
põe também à d�sPOS,içÍÍ;9 do p(l­
blico toda .urna, V4;l:sU�Si$',g8IPa
de objectos simples, b��õí¡"ê, pre­
ciosos que fazem parte, dá. sua
grande colecção de armazenístas,

, F'elíc'tamos . os propríetârtes
'por �req¡ dotado Loulé, d_,e 4m.
novo e moderno estabeléoimeüto
qUé 'é vàiioso contributo "p�� :0
desenvolvimento

'

comerciá1 ,'dá
nossa vila que àSSini v¡ii 'f��¡¡�
mente despef�ando para��, ín!J;­
dern'zação .que dia a dia mals
se impõe. Auguramos ,� .mâio­
res prosperidades para. os' nOvos
estabelecimentos.

Durante todos os dias úteis do
mês de Janeiro, encontram-se va

pagamento à boca do cofre, nas

Tesour,arias da Fazenda Pública,
as seguintes contríbuíções e' ím­

postos:
Contribuição Industrial- (}rU:;

po A. (Liquidação Províaôría)
de. 1967;.

" ' ,

A Liga dos Combatentes é,
uma tnstítuíção de utilidade pú­
blica, patriótica, de assístêncta e

de beneficência, de' carácter per­
pétuo, com personalídade jurídi­
ca e utilídade adm'nístratíva
(Portaria n.s 18053, de 11 de
Novembro de 1960), com uma

população assocíatíva de 27 667
filiados ern 106 núcleos regio­
nais.
A sua Secretaria - Geral, que

funciona como procuradoria de
todos os combatentes, expedicío­
nârios e ·seus familiares, tem à
sua guarda um total de 39 135

processos' índívíduaís, a que cor­

respondem cerca 'de 200000 fi­
chaos.
_: Desde , o 'culto da Chama da
Pátrta e do Soldado Desconhe­
dido, que o Ministério do Exér­
cito confiou à Lig.a des Comba­
tentes, até ao culto que esta sa­

be, prestar, com sóbria dignida­
de. à memória dos seus assoc'a­
dos, em, 169 talhões' privativos e

61 ossárlos, onqe lhes dã piedosa
jazida numa, impressionante ma­

nifestação de igualdade cr'stã;
desde 81- prãtlca <;luma assIStên­
cia que jã atinge 'cerca de 37 mil
contos, até à criação de oficinas
� de estabelec'mentos ,escolares,
de entre os quais sobressaem a

Casa dos Filhos dos Soldados, in­
ternato modelar para raparigas,
em edifício próprio, na cidade do
Porto, e um Irultituto Técnico
Profissional para filhos de mi­

litares, em Luanda, jã dado como
concluido na sua, primeira tase,
dE;lsde as homenagens que pro-

A contribuição predial deverã move em memória de grandes
ser' paga em duas prestações figuras nacionais ou celebrando

igua's, com vencimento; respec-' datas que, os acontecimentos
tivamente, em Janeiro e Julho. obrigaram a fixar, até aos vul-
Poderã, todavia, pagar-se em tuosos repos'tórios da história

quatro prestações, quando o con- contemporânea, que, são já os

tribuinte assim tenha declarado seus museus e bibliotecas, a.
em impresso do modelo aprova-_ Liga dos Combatentes constitui
do, no mês de- Julho do ano an� um exemplo daquela nobreza
terior, e, neste caso serão as ,que, no âmbito das tr.adições da
prestações pagas em Janeiro, melhor camaradagem, orienta e

itbril, Julho e Outubro. r' eE>timula 'os que servem na car-
,.' reira das armas,

�������������:,.; Toda a correspondênc'a deve
ser enderaç,ada à Rua João Pe­
reira R0l!a, 18 - Lisboa,

Contribuição IndU8ttial- Gru­
po B (Liquidação Provisória')
de 1967;

,

Trespasse �m
ALMADA
Estabelecimento de Fer-,

ragens e Drogas-, com muita
existência e boa clientela. ",

Bem localizado.
'

'

Nesta redacção se infor- o,.

ma.

Decla ração

Contribuição Predial (Liquida-
ção Provísória ) de 1967;

,

Imposto sobre as Sucessões e

Doações (Anuídades ) de 1968. ;,

CONTRIBUIÇÃO lJ.'P)l,JSTRIAL,l

A Oontríbuíçâo r'n'dustrl�I de�'
verá ser paga em .duas presta­
ções iguais com vencimento em
Janeiro El Julho, se o seu montan­
te exceder 200$00."

"

..
As coletas até 200$00 deverão

,Ser pag,as por uma só vez,' em
Janeiro. '

Não sendo pagas qualquer das

prestações, ou a' totalidade da

contribuição, no mês do venci­
mento, comt;!çarão a' correr ime­
diatamente Juros de Mora.

,,'

Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição' ou de
qualquer das suas prestações sem

que se mostre efectuado o res­

pect'vo pagamento, haverá; lug¡¡,r
a procedimento executivo para,,�
arrecadação da totalidade do
imposto, considerando-ge venci­
das, para o efeito, as prestações
ai:nda não pagas.

'

CONTRIBUIÇÃO' PREDIAL:

(Cofjtinuação da 1.· pdginaJ

Têm agora oportunidade
de se vestirem com mais
requintada elegância, por­
q u e podem encomendar
as suas (ctoiletes)) a uma

modista que acaba de re­

gressar de Paris, onde se

diplomou numa das me­
lhores escolas de alta cos­

tura.

Ajude o Artesanato!

comprando «obra de

palma»
'

A I g a r v i a

vem mantendo 'a�U:Íl.lme�te, nu��"
ma encomiástica tradição, como
reconhecimento pela classe can:'
toneh'a, onde, f,iguras anóniri1àsI
',se dedicam ao labor de alindar
e coñserv-ar a transit�bil1dade d8.!i�
estradas nacionais.

'

Por também se ter distiÍlgu'do
no

.' contributo prestado à boa

conservação das estradas o' sr.
José Luis Freire do Carmo, Chefe
d� Conservação, deslocou-se a','
Lisboa a fim de receber na sede I

'de, Automóvel Club de Portugal'
que lhe foi conferido por este or-

ganismo. ,

Durante o auto usaram da pa­
lavra os 'srs, José Mateus Horta,
delegadas do A. C. P. em Faro,
eng. o António Rodrigues Pinelo,
D'rector de Estradas do nosso
Distrito e dr. Joaquim Romão
Dutre, Governador Civil de Faro,
que presidiu à sessão. ALBERTINA DO NASCIMENTO

estará ao inteiro dispor de todas as senhoras
no cc a t e I i e r» de alta costura que abriu em

FARO na Rua Ascensão Guimarães, 7 _ 2.0 Ot.O
e desde já agradece uma visita.

(Chamamos a atenção para o n.o da porta que é 't 6 não 8,
como, por lapso, já foi publicado).'

'

Terreno para construção
Vende-se terreno para cons­

trução, junto à Estrada Nacio­
nal, entre Loulé - Gare e Quatro
Estradas.
Tratar pelo telefone 171 -

Loulé,

Por motivo de gralha ti­
pográfica, foi troçado por
Ivone ó nome da sr." D; lone
Gisela Filipe Pinto, na De­
claração que fez publicar no
n. o 383 deste jornal, pelo que
noS cumpre fazer a devi,da.
reCtificação.

' , , ,

VEN.DE�S'E
Vende-se um prédio de habita­

ção com quin,tal, cavalariça, 'pa­
lheiro e 2 armaZéns, com chave
na mão, no Largo Professor Ca­
brita da Silva., 19,

'}:'r¡¡¡,tar com José da ,Costa: Ai-
ves..--'-'-Loulé.

" i
" "

_"

�

«Cântico dê 'Pa-z"
. "

¡

.:,'

Poema de A. 'Gari­
báldi.
Peca-o ao (Jornal d�

Felgúeiras., enviand'o
2$O� em, selos d� cor­

reio.

VENDE-SE
Bom prédio para rendImento,

próximo, à Av. do Liceu, 3 piso�
com 6 habitaçõe�. COIlBtrução de
poucos anos.

' ,

PreçO muito abaixo do seu real
valor, por'motivo de retirada pa­
ra o estrangeiro do seu propi"ie::.
tário. Assunto urgente. "

'

Resposta à Rua Bapt�sta 'Lo­
pes, 19,. 2.° - Faro.

-------


